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RESUMO
Objetivo: compreender o contexto e as implicações das decisões colegiadas para a formação do enfermeiro. Método: teoria fundamentada 
nos dados, no período de janeiro a junho de 2012, em uma instituição pública de ensino superior no Sul do Brasil. Foram entrevistados 30 
participantes. Resultados: a partir da análise emergiram duas categorias: contextualizando o cenário plural e diverso em que ocorrem as 
deliberações colegiadas e a atuação docente no colegiado do curso de Enfermagem: implicações no cenário acadêmico. Conclusão: concluiu-se 
que o contexto é marcado pela diversidade e complementaridade de oposições que são negociadas e dialogadas e como as decisões implicam 
o processo de formação do enfermeiro. Ainda, torna-se importante acompanhar as mudanças internas e externas ao cenário da gestão 
universitária, contemplando o compromisso social, a solidariedade, o diálogo, a democracia, as decisões e ações compartilhadas, assim como o 
conflito, o debate, o contraditório, a incerteza, o domínio, a ambiguidade e a complementaridade de opostos, sem reduzir, isolar ou fragmentar. 
Palavras-chave: Educação em Enfermagem; Educação Superior; Deliberações. 

ABSTRACT
Objective: To understand the context and implications of collegiate decisions on nursing education. Method: Grounded Theory in a public 
institution of higher education in Southern Brazil from January to June 2012. Interviews were conducted with 30 participants. Results: Two 
categories had appeared from the analysis, thus contextualizing in what plural and diverse scenery collegiate decisions and teaching practice 
take place. The implications they presented to an academic scenery were then verified. Conclusion: This context is marked by diversity and 
complementarity of opposites that are interchanged and discussed; decisions imply nurses’ formation processes. It is also clear how important 
is to monitor intern and extern changes on university management, keeping an eye on social commitment, solidarity, dialogue, democracy, 
decisions, and shared actions, as well as conflicts, debates, contradictory uncertainties, masteries, both ambiguity and complementarity of 
opposites, without reducing, isolating or fragmenting.
Keywords: Nursing Education; Education, Higher; Deliberations.
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INTRODUÇÃO

Segundo os dados do Ministério da Educação e Cultura 
(MEC) sobre as instituições de educação superior e cursos ca-
dastrados, foram registrados, em 2010, 598 cursos de graduação 
em Enfermagem ativos no Brasil, distribuídos entre instituições 
públicas e privadas.1 Segundo o Censo da Educação Superior 
brasileira de 2016, 34.366 cursos de graduação foram ofertados 
em 2.407 instituições, para o total de 8.052.254 discentes ma-
triculados. De acordo com as estatísticas, as 197 universidades 
existentes no Brasil equivalem a 8,2% do total de instituições de 
educação superior (IES) e concentram 53,7% das matrículas em 
cursos de graduação. Em relação a 2015, a variação positiva foi 
de apenas 0,2%. Quase 3 milhões de alunos ingressaram em cur-
sos de educação superior de graduação. Desse total, 82,3% em 
instituições privadas. Posterior a uma redução observada em 
2015, o número de ingressantes teve crescimento de 2,2% em 
2016. Isso ocorreu porque a modalidade a distância aumentou 
mais de 20% entre os dois anos, enquanto que nos cursos pre-
senciais houve decréscimo no número de ingressantes de 3,7%.2

Observa-se que, nas últimas décadas, a trajetória dos cur-
sos de graduação em Enfermagem evidenciou intensa e desor-
denada ampliação do número de cursos, como reflexo das no-
vas políticas expansionistas em vigor, fato que acabou gerando 
significativos contrastes entre as diferentes regiões. Ao mesmo 
tempo, vem se potencializando a criação de novos cursos e 
oportunidades de acesso à educação superior, em detrimen-
to das necessidades e demandas do cenário atual, tornando-se 
um desafio a ser enfrentado pela categoria.3,4

O aumento das IES pode possibilitar a democratização do 
acesso ao ensino superior, de modo a ampliar a oferta de profis-
sionais no mercado capacitados para atender às necessidades 
da população. Por outro lado, a expansão do número de cur-
sos pode estar ocorrendo sem estreita relação com as políticas 
de saúde em relação à qualidade e quantidade dos profissionais 
para a consolidação do Sistema Único de Saúde (SUS).5

Nesse cenário, o enfermeiro docente pode contribuir 
para a criação de novas políticas educacionais que focalizem 

processos formativos e gerenciais de qualidade, consequente-
mente, que resultem em melhores práticas de saúde. A ges-
tão pode ser um instrumento para potencializar e alavancar as 
mudanças no panorama formativo com implicações efetivas 
em seu cotidiano. No âmbito da gestão universitária em insti-
tuições públicas de ensino, o enfermeiro docente pode assu-
mir cargos distintos, como a coordenação do curso de gradu-
ação, do departamento, do programa de pós-graduação, entre 
outros, em prol do desenvolvimento da organização.

O modelo de gestão colegiada, considerando-se as insti-
tuições públicas de ensino, vem se consolidando como “ins-
trumento” de administração, configurando-se, assim, como 
eixo estratégico para deliberações, focalizadas na tríade ensi-
no, pesquisa e extensão. A organização colegiada é legitimada 
a partir da participação coletiva, da exposição plural de ideias, 
exposição de debate e de decisões compartilhadas, ampara-
das pelo diálogo entre seus pares. Os representantes buscam 
exercer suas funções colegiadas com base nas normas, leis e 
regulamentos, o que resulta em mais segurança, sustentabili-
dade, legitimidade e consolidação das decisões tomadas cole-
tivamente. Nesse aspecto, as decisões podem ser tomadas de 
forma intuitiva, considerando-se, muitas vezes, a experiência 
pessoal, preconceitos e valores. Ainda, podem afetar a organi-
zação e trazer consequências positivas ou negativas no campo 
individual ou coletivo.6

Ao longo das últimas décadas, o modelo de gestão cole-
giada, na esfera universitária, vem sendo fortalecido por meio 
da descentralização das relações de poder, participação, inclu-
são social e pelas decisões compartilhadas sob a ótica da de-
mocracia, respeito, ética e cidadania. Desse modo, ao conhecer 
as fortalezas e fragilidades, os desafios e necessidades de mu-
danças na gestão nas IES, poder-se-á contribuir efetivamente 
para o avanço na qualidade dos processos, das relações e deci-
sões, que irão ecoar na comunidade interna ou externa.

As relações e interações entre os representantes no co-
legiado são marcadas pela complexidade, dinamicidade e 
pluralidade dos membros. As decisões colegiadas podem 

RESUMEN
Objetivo: este estudio tuvo como objetivo comprender el contexto y las implicaciones de las decisiones conjuntas para la formación del 
enfermero. Método: teoría en base a datos recogidos en entrevistas a 30 participadas entre enero y junio de 2012 en una institución pública 
de educación superior del sur de Brasil. Resultados: del análisis se extraen dos categorías: contextualizar el escenario en el que se producen las 
decisiones colegiadas y práctica docente en el curso de enfermería de la universidad: implicaciones en el entorno académico. Conclusión: se 
llega a la conclusión que el contexto está marcado por la diversidad, la pluralidad y la complementariedad de los opuestos que se negocian 
y dialogan y que dichas decisiones influyen en el proceso de formación. Sin embargo, es importante seguir los cambios internos y externos 
a la escena de la gestión universitaria, observar el compromiso social, la solidaridad, el diálogo, la democracia, las decisiones y acciones 
compartidas, así como el conflicto, el debate, lo contradictorio, la incertidumbre, el dominio, la ambigüedad y la complementariedad de los 
opuestos, sin reducir, aislar ni fragmentar.
Palabras clave: Educación en Enfermería; Educación Superior; Deliberaciones.
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norteadora foi: qual o significado das deliberações colegiadas 
no curso de graduação em Enfermagem? As questões subse-
quentes foram listadas a partir das respostas dos entrevistados.

O segundo grupo amostral foi constituído por 11 partici-
pantes. Os critérios de inclusão foram: possuir cargos de ges-
tão/coordenação e vivenciar experiências de cunho deliberati-
vo. A pergunta inicial foi: qual o significado das deliberações e 
da experiência colegiada no curso de Enfermagem do curso de 
graduação? O terceiro grupo amostral foi constituído por oito 
participantes e os critérios para inclusão nesse grupo foram: ser 
docente que no momento da pesquisa não estava participan-
do ativamente do colegiado e ser integrante de outro depar-
tamento. A abertura do diálogo ocorreu a partir da seguinte 
pergunta: qual é o significado de ser representado no colegia-
do? Após a análise, constituiu-se um quarto grupo amostral 
com cinco participantes discentes que foram distribuídos en-
tre aqueles com e sem experiência no colegiado. A entrevista 
ocorreu a partir da seguinte questão: qual é o significado de ter 
um modelo de gestão colegiada sob a ótica dos discentes? O 
estudo se deu a partir da utilização do modelo paradigmático, 
que tem por objetivo estabelecer uma relação explicativa entre 
as categorias e subcategorias, identificando-as como fenôme-
no, contexto, condições causais, condições intervenientes, es-
tratégias e consequências.

A coleta e análise dos dados foram sustentadas metodo-
logicamente pelas etapas: codificação aberta, axial e seletiva. 
A partir do processo de análise preconizado pela TFD, surgi-
ram categorias que, inter-relacionadas, embasam o fenômeno: 
“compreendendo a experiência das relações e interações com-
plexas nas deliberações em gestão colegiada de Enfermagem – 
entrelaçando divergências, convergências, diálogos, coletivida-
des e diversidades”. Neste artigo, apresenta-se o componente 
relativo às condições contextuais e às consequências.

O tamanho da amostra de participantes foi determinado 
pela saturação teórica dos dados, totalizando 30 entrevistas. A 
fim de garantir o anonimato, foram utilizadas as letras “GA, GB, 
GC”, seguidas do número ordinal correspondente às participa-
ções nas falas (ex.: GA1; GA2; GB3; GB4…), a fim de preservar 
a identidade dos participantes. O desenvolvimento do projeto 
foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Hu-
manos, sob o nº 2285/11.

RESULTADOS

Neste momento, serão apresentadas duas categorias refe-
rentes ao contexto e às consequências, intituladas: “contextua-
lizando o cenário plural e diverso das deliberações colegiadas” 
e “a atuação docente no colegiado do curso de Enfermagem: 
implicações no cenário acadêmico”.

gerar discussões e debates acerca de algum ponto ou de-
manda a ser posta em pauta. Nem sempre é fácil enfrentar 
o conflito de Egos, as disputas e o individualismo, no entan-
to, o diálogo e a solidariedade podem tornar saudável um 
ambiente de relações e interações.7 Todavia, ainda são es-
cassas as pesquisas realizadas acerca da gestão universitária 
na Enfermagem, o que sugere a necessidade de ampliar os 
estudos acerca da atuação do enfermeiro nas decisões e no 
processo de gestão universitária.

Nesse sentido, torna-se importante desvelar a complexida-
de existente nas ações dos docentes e discentes que atuam na 
gestão colegiada de um curso de Enfermagem. Diante desse ce-
nário, questiona-se: qual é o contexto e quais são as implicações 
das decisões colegiadas para a formação do enfermeiro? Este 
estudo teve como objetivo compreender o âmbito e as impli-
cações das decisões colegiadas para a formação do enfermeiro.

MÉTODO

Estudo qualitativo guiado pela teoria fundamentada nos 
dados8 realizado em uma universidade pública da região Sul 
do Brasil, no período de fevereiro a junho de 2012. A seleção 
dos participantes foi intencional em função do objetivo pro-
posto. A coleta de dados ocorreu por meio de entrevista in-
dividual, semiestruturada, utilizando-se o recurso de gravação 
digital de voz para o registro das falas. Foram participantes do 
estudo os docentes, discentes e funcionários com experiência 
no colegiado delegado do curso de graduação em Enferma-
gem. O colegiado delegado envolve a participação de profes-
sores coordenadores das fases, de pesquisa, ensino e exten-
são, alunos da graduação e a secretária. Os encontros aconte-
ceram quinzenalmente, com a finalidade de dialogar e decidir 
conjuntamente acerca das demandas e necessidades do cur-
so de graduação. Todos os docentes são enfermeiros e atu-
am no colegiado. O colegiado do referido curso atua de for-
ma autônoma e caracteriza-se como um importante espaço 
plural de diálogo e discussão, possibilitando a democracia e a 
participação social.7 Os docentes que atuam no colegiado de 
graduação são os coordenadores das fases do curso de Enfer-
magem, secretário e discentes, assim como um docente do 
curso de Farmácia e outro do curso de Biologia. Algumas das 
atribuições do colegiado são determinar o período de funcio-
namento do curso; administrar processos de revalidação de 
diplomas de cursos de graduação; construir e avaliar os pla-
nos de ensino das disciplinas do curso, entre outros.

Conforme preconiza o método, os participantes foram 
distribuídos em quatro grupos amostrais. O primeiro grupo 
amostral foi composto por seis docentes que atuavam no co-
legiado do curso de graduação em Enfermagem. A pergunta 
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Contextualizando o cenário plural e 
diverso das deliberações colegiadas

Os participantes do estudo reconheceram que o colegiado 
é caracterizado como um cenário heterogêneo, no qual ocorrem 
as relações e interações entre profissionais e demais representan-
tes. Nesse cenário, torna-se necessário conviver com a diversida-
de de ideias, conceitos, pensamentos, entendimentos e desafios. 
O processo de negociação entre os representantes exige flexibi-
lidade e habilidades para o alcance de deliberações dialogadas e 
baseadas na diversidade. A democracia também se faz necessá-
ria para o alcance de processos de negociação focados na parti-
cipação e interação plural do coletivo.

A gente trabalha na divergência, entendo grupo sem-
pre heterogêneo, e isso faz parte à diversidade, existe mesmo 
quando você acha que é uno com alguém, o unir significa 
dois, se eu vou unir não é um só, são dois para unir, eu preciso 
ter um mais um no mínimo, assim, eu tenho diversidade. O 
grande desafio, principalmente quando a gente trabalha em 
situações que envolvem outras pessoas, outros grupos, assim 
como ocorre em um uma universidade, é negociar. (GC19)

O que é mais difícil é justamente negociar. A negocia-
ção é o mais difícil, nós precisamos num ambiente demo-
crático, e negociar algumas situações não são fáceis. (GB12)

No colegiado, os relatos dos participantes sugeriram que tra-
balhar com a diversidade perpassa por momentos de facilidades e 
dificuldades. Entenderam que deliberar implica idas e vindas, po-
dendo resultar em mudanças individuais e grupais as quais são mais 
sólidas. Todavia, na gestão é necessário ter flexibilidade e habilidade 
para trabalhar com o coletivo, como pode ser verificado a seguir:

Eu não digo que é mais difícil ou mais fácil, eu enten-
do que terá momentos que será mais fácil, outros mais difí-
ceis, mas acho mais forte, é mais sustentado, é mais sólido 
quando as coisas são discutidas e deliberadas pelo coleti-
vo, por mais que isso tenha que exigir mais idas e vindas, 
retrocessos, voltar coisas que já foram discutidas, porque o 
coletivo também muda, assim como cada pessoa muda 
individualmente, o coletivo muda pelas pessoas. (GC14)

Trabalhar com essa diversidade é conviver com ela, 
você tem que ter uma flexibilidade na gestão, eu acho 
que, quando você está gerenciando o teu serviço, tem que 
entender isso, faz parte, tem que ter habilidade com os re-
lacionamentos interpessoais. (GC16)

Os discursos dos participantes remeteram ao entendi-
mento de que é a partir dos diversos posicionamentos dos re-

presentantes no colegiado que ocorre a construção das respos-
tas, na comunhão das opiniões é que se alcançam as delibera-
ções. Como exemplifica a assertiva a seguir:

Cada pessoa vai ter o seu entendimento próprio sobre 
o problema como que normalmente se faz, você traz o pro-
blema, aí todas as pessoas ou quem quer opina sobre esse 
problema, e claro que você vai construindo respostas, cada 
opinião que alguém dá vai pondo um tijolinho naquela 
resposta, aí vai tendo outro tijolinho, e assim por diante, no 
final de toda a discussão vai se construindo uma resposta 
e essa resposta vai sendo construída a partir da discus-
são de pontos de vista sobre aquela situação, e aí, no final 
se delibera. A partir de um conjunto de opiniões [dos pro-
fessores que atuam no colegiado do curso de graduação] 
é que chegam a uma deliberação, e, ao final, contribuem 
para a formação dos [discentes de enfermagem]. (GB10)

A diversidade e pluralidade que permeiam as relações e 
interações entre docentes, discentes, o processo de ensino e 
aprendizagem, assim como entendimentos e histórias distintas, 
pensamentos e ideologias opostos favorecem a complementa-
ridade de opostos e, ao mesmo tempo, uma construção e pro-
dução coletivas. Isso pode ser exemplificado nas falas a seguir:

A diversidade está na riqueza de trazer esses diferen-
tes aportes, para você poder construir um espaço de en-
sino, um espaço de formação plural, vejo isso como uma 
riqueza desde que a gente compreenda que esse espaço é 
rico e diverso. (GC17)

Se todos fossem iguais não teria essa diversidade de 
pesquisa, essa diversidade no processo de formação, já que 
a nossa área é tão plural. Mas eu vejo que a diversidade, 
ela é importante desde que ela gere conhecimento e que 
traga essa possibilidade de uma produção coletiva. (GC15)

Assim, pode-se entender que o cenário em que ocorrem 
as deliberações colegiadas no curso de graduação em Enfer-
magem caracteriza-se como plural e diverso, uma vez que seus 
participantes abarcam entendimentos distintos, experiências e 
interesses pessoais os quais necessitam ser dialogados e condu-
zidos para uma construção coletiva, participativa e inclusiva.

A atuação docente no colegiado do 
curso de Enfermagem: implicações 
no cenário acadêmico

Os participantes do estudo destacaram que o colegiado 
trabalha para manter e elevar a qualidade do curso de Enfer-
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O grande desafio do docente é ter mais autonomia, 
porque tem coisa que você se vê muito amarrada, a legis-
lação, a universitária, ela é muito amarrada e precisaria 
ter mais suporte. (GB08)

De acordo com os entrevistados, a tomada de decisão é 
entendida como uma atividade importante, pois poderá re-
percutir na vida dos discentes, direta ou indiretamente. Reco-
nheceram que nada é realizado por decreto, mas por meio de 
decisões pautadas nas diferenças, nos interesses singulares e 
globais, em meio à discussão e ao posicionamento de ideias e 
opiniões divergentes e convergentes numa perspectiva plural, 
tendo como fio condutor a qualificação da formação profissio-
nal. Visualiza-se essa afirmação no discurso a seguir:

Encaro como uma tomada de decisão que vai afetar 
os destinos das pessoas, o curso vai ter um ano a mais 
ou reprovar um aluno ou expulsar ou jubilar. As decisões 
são discutidas, porque há muitos interesses, há diferenças 
e as decisões são tomadas democráticas, lá no colegiado 
tudo é votado, é discutido, é avaliado, é relatado, nada se 
faz por decreto. (GA01)

Os participantes enfatizaram a necessidade de uma capa-
citação pedagógica e instrumentalização técnica para contri-
buir com o processo de formação. Repetidas vezes, o docente 
assume a representatividade sem receber as orientações e in-
formações necessárias para exercer suas atividades no colegia-
do do curso. Os trechos a seguir ilustram o exposto:

Na universidade, não existe nenhuma orientação, ca-
pacitação, não tem, você assume essas condições sem sa-
ber o que você vai fazer. (GE24)

Uma instrumentalização técnica de como ocorre, do 
ponto de vista teórico, para ter conhecimento específico, 
sobre o processo de gestão, de como gerenciar conflitos, 
trabalhar com decisões compartilhadas. (GB09)

DISCUSSÃO
Os depoimentos sinalizaram para a complexidade do con-

texto e as implicações das decisões colegiadas para a formação 
do profissional enfermeiro. As políticas educacionais vêm con-
tribuindo para um cenário de mais diversidade e avanços no 
processo formativo. A universidade e seus órgãos colegiados ca-
racterizam-se como um espaço coletivo, cuja ordem está repre-
sentada pela legislação, regimentos e normas, que buscam nor-
tear a atuação profissional com vistas à formação e qualifica-
ção das pessoas. Nessa direção, os participantes opinaram que 

magem, promover a formação de profissionais qualificados e 
capacitados e exercer suas atividades e demandas laborais com 
dignidade, cidadania e ações humanizadas. Comprova-se isso 
no seguinte comentário:

Existe o colegiado do curso para manter a qualidade 
do curso, que o curso seja melhor, mas melhor pra quê? 
Para poder formar melhor as pessoas, e pra quê? Para 
que essas pessoas possam cuidar melhor as outras pesso-
as, esse é o objetivo do colegiado de curso, porque, senão, 
não tinha razão de existir. A gente está preocupado com 
o produto final que é o enfermeiro, que é um profissio-
nal capaz, ético, responsável, solidário, técnico, que tenha 
competência clínica. (GA01)

As implicações relatadas pelos entrevistados indicaram a 
necessidade de avançar no desenvolvimento de ações de cui-
dado como instrumento de intervenção humana. Reconhece-
ram que existem profissionais qualificados, porém são necessá-
rios ajustes e reorientações para atender às diretrizes curricula-
res e ao processo de ensino e aprendizagem na Enfermagem. 
As falas sinalizaram:

Temos que avançar no cuidado de enfermagem en-
quanto um instrumento, uma intervenção humana, mas 
bem fundamentada, estamos muitos distantes, podería-
mos estar melhores, temos bons pensadores na área, mas 
ainda não galgamos isso, estamos pecando desde o mo-
mento da graduação. (GB12)

Ah! Deveria ter uma reorientação no processo de en-
sino-aprendizagem que ainda está muito lento em rela-
ção às próprias diretrizes nacionais curriculares do enfer-
meiro, o que está faltando é ajustar isso na prática, ensino 
e na pesquisa. (GA03)

Os depoimentos evidenciaram que as deliberações cole-
giadas estão fundamentadas pela legislação universitária, po-
rém, em algumas situações, as diretrizes regimentais no âmbito 
universitário (resoluções) não acompanham as mudanças no 
cenário contemporâneo nacional. Além disso, reconheceram a 
necessidade de mais autonomia por parte do docente inserido 
em instâncias colegiadas em relação à legislação universitária:

Muitas vezes, a legislação está antiga, ultrapassa-
da e atrapalha as decisões, porque 100% das decisões 
são baseados na legislação. Fizeram mudanças no cur-
rículo baseado nas diretrizes do Ministério da Educa-
ção e Cultura para o curso, mas a universidade esta lá 
atrás. (GB12)
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dispor de habilidades, conhecimentos técnicos e aptidões para 
o alcance de soluções adequadas frente a interesses divergen-
tes, pois decidir em curto espaço de tempo com precisão e efe-
tividade é uma necessidade das organizações.13

Nesse sentido, a literatura registrou que a principal ativi-
dade do colegiado tem sido o planejamento acadêmico se-
mestral da oferta de componentes curriculares, processo que 
implica intensa negociação com outras unidades acadêmicas, 
visando garantir vagas em componentes curriculares classifi-
cados como “culturas” e disciplinas optativas e livres. Além 
disso, o colegiado atuou em conjunto com as unidades aca-
dêmicas da área de saúde na organização de áreas de concen-
tração, isto é, com ênfase na oferta de componentes curri-
culares que compõem determinada área de conhecimentos 
e/ou direcionam o aluno para determinado curso profissio-
nal.14 Ou seja, o colegiado pode impulsionar o processo de 
formação, pois as decisões colegiadas podem contribuir para 
formar profissionais inovadores, empreendedores, críticos, re-
flexivos, construtores da cidadania, relacionais, com potencial 
político e gerencial e, assim, transformar a realidade, o contex-
to e desfechos que permeiam o seu exercício laboral.7 O ato 
de decidir implica estratégias, diálogo, sensibilidade, criativi-
dade, compreensão da realidade social, econômica e política, 
fundamentando-se em leis e regimentos da gestão universi-
tária, e o enfermeiro docente tem a possibilidade de decidir 
individual e coletivamente, diversas vezes, em seu cotidiano.7

Os depoimentos sinalizaram que as decisões colegiadas es-
tão voltadas para o fortalecimento da qualidade dos cursos de 
graduação e para a promoção da formação profissional. O pro-
cesso de formação do enfermeiro vem sofrendo transforma-
ções ao longo dos anos e a sua trajetória e o perfil dos egressos 
estão associados ao modelo político-econômico-social vigente 
do país.4 No ensino de Enfermagem, são notórias as mudanças 
impulsionadas pela LDB e também pelas Diretrizes Curricula-
res Nacionais da Graduação em Enfermagem, assim como os 
modelos de ensino, que aos poucos estão sendo substituídos 
por novas metodologias e propostas pedagógicas mais ativas 
e participativas, buscando estabelecer o compromisso com a 
educação transformadora, em oposição ao modelo de ensino-
-aprendizagem de outrora, com um modelo tradicional.15

Frente a esse cenário, tornam-se necessários o planeja-
mento e a implementação das políticas formativas, para apro-
ximar os serviços de saúde e as organizações formadoras de 
nível superior, fundamentadas pelas Diretrizes Curriculares Na-
cionais dos Cursos de Graduação, impulsionando mudanças na 
concepção e no perfil dos profissionais egressos das institui-
ções de educação superior.16

Por outro lado, tem sido nesse cenário que nos debatemos 
para encontrar uma maneira de lidar com e enfrentar as novas 
realidades. As mudanças curriculares e as novas diretrizes curri-

os docentes integrantes do colegiado deveriam receber mais 
preparo e realizar atividades de capacitação pedagógica e ad-
ministrativa, pois as decisões são importantes instrumentos de 
gestão e são tomadas pelos seus representantes com base na 
legislação universitária. A atuação docente no colegiado pode 
implicar avanços nas diversas situações, como, por exemplo, por 
meio das decisões acadêmicas, principalmente direcionadas ao 
processo de trabalho dos professores e ao processo formativo 
dos discentes, assim como as deliberações institucionais atrela-
das aos aspectos regimentais e de legislação. Corroborando, es-
tudo sobre o processo do ensino de tomada de decisão em En-
fermagem em uma instituição de ensino superior pública apu-
rou que 83,3% dos professores afirmaram que não receberam 
formação específica para exercerem suas atividades nas IES.9

Sob esse prisma, estudo sobre o ensino da gerência na gra-
duação relatou que os enfermeiros, ao findarem o processo de 
formação, enfrentam dificuldades em exercer a gerência dos 
serviços de enfermagem em seu local de trabalho, seja no âm-
bito primário, secundário ou terciário de saúde.10 Nessa pers-
pectiva, pesquisa sobre gestão acadêmica exercida por docen-
tes universitários descreve que, no Brasil, o docente universitá-
rio cotidianamente acaba sendo designado para assumir cargos 
e funções administrativos mesmo sem previamente receber 
treinamento, orientação ou condução adequada e segura para 
o desenvolvimento das atividades administrativas.11 Dessa for-
ma, nota-se que o exercício da gerência, seja na academia ou no 
cuidado direto ao paciente, é complexo e requer habilidades, 
conhecimento, tomada de decisão e experiência.

Outro estudo sobre a formação de competências para o 
gerenciamento de enfermagem destacou que, durante as ações 
gerenciais, a base para a tomada de decisão, segundo os egres-
sos, é a competência técnica, pois permite a identificação de 
problemas, desenvolvimento de metodologia e avaliação dos 
resultados. Por outro lado, o mesmo estudo sinalizou que as 
maiores dificuldades encontradas pelos egressos foram no 
campo atitudinal das competências gerenciais.12 Nesse sentido, 
a construção e o desenvolvimento das habilidades para a prá-
tica profissional em saúde e em enfermagem iniciam na vida 
acadêmica. Por sua vez, são realizados esforços por parte das 
instituições de ensino e dos campos de estágio para que a in-
terlocução desse saber se relacione ao cotidiano do trabalho e 
impulsione a reflexão com base na realidade experienciada.13

Reforçando, estudo sobre a análise de modelo de tomada 
de decisão de enfermeiros gerentes identificou que os enfer-
meiros gerentes eram jovens, na faixa etária entre 25 e 40 anos 
de idade, com pouca experiência gerencial, variando entre um 
e três anos. A tomada de decisão é parte das atividades do pro-
cesso gerencial e os enfermeiros que assumem a função geren-
cial passam a maior parte de seu tempo analisando situações e 
tomando decisões. Diante disso, esses profissionais necessitam 
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ou tecnologia, ou seja, avalia os benefícios e malefícios, considera 
a justiça, a autonomia para decidir e intervir numa situação con-
creta, tanto no cuidado ao paciente, quanto no contexto acadê-
mico didático-pedagógico, que podem repercutir diretamente 
na vida dos discentes, docentes e comunidade.18

Estudo sobre enfermeiros que atuavam na área hospita-
lar identificou que esses profissionais mostraram não ter clare-
za acerca do processo decisório como um recurso que, quando 
apreendido, facilita e contribui para o alcance dos objetivos e 
metas organizacionais. O mesmo estudo ressaltou a necessida-
de da aplicação de modelos de teorias administrativas para nor-
tear as decisões dos enfermeiros gerentes e, consequentemente, 
alcançar resultados efetivos nas decisões. Para os autores, as dis-
cussões e reflexões acerca do processo decisório e da tomada 
de decisão no cenário hospitalar necessitam alcançar o âmbito 
das instituições formadoras para que haja melhor preparo do 
profissional quanto ao processo deliberativo e gerencial.13

Assim, na atualidade, a formação profissional, além de for-
mar profissionais qualificados para atender às novas exigências e 
demandas globais, necessita abarcar uma formação crítica refle-
xiva visando ao desenvolvimento do futuro profissional, de ap-
tidões e habilidades para atender às necessidades da população 
na atenção à saúde, tomada de decisões, comunicação, lideran-
ça, administração e gerenciamento e educação permanente.19

Em seus relatos, os participantes identificaram que, quanto 
maior o envolvimento com o grupo, o coletivo de representan-
tes do colegiado, melhores serão as relações e interações e, con-
sequentemente, a tomada de decisão, o que impulsiona a forma-
ção de profissionais qualificados. Eles acreditavam que as decisões 
coletivas, compartilhadas, discutidas e embasadas na pluralidade 
e diversidade dos sujeitos no colegiado remetem a deliberações 
fortalecidas e sustentadas, reduzindo, desse modo, a chance de 
equívocos e insatisfações entre representantes e representados.

A gestão colegiada pode fortalecer e impulsionar o pro-
cesso de formação do enfermeiro por meio de conhecimen-
tos e aptidões para trabalhar com o coletivo, no conflito, na 
diversidade, entre divergências, na direção do fortalecimento 
da construção de novas metodologias, estratégias e conheci-
mentos em prol da qualidade na formação e no exercício pro-
fissional.20 Os representantes nos colegiados atuam no sentido 
de deliberar coletivamente, a partir da exposição de ideias, po-
sicionamentos e pensamentos diversos, porém complementa-
res. O direcionamento gerencial, curricular e pedagógico neces-
sita garantir a qualidade na formação de indivíduos competen-
tes, qualificados, dotados de conhecimento técnico-científico, 
assim como com habilidades humanas e solidárias.7

Ao pensar na formação do enfermeiro, torna-se necessá-
rio construir um processo de ensino-aprendizagem para o de-
senvolvimento de competências a serem utilizadas na vida do 
futuro profissional, atrelado ao comprometimento organizacio-

culares, embora tragam em sua essência uma proposta de fle-
xibilidade, esbarram, na prática, em concepções sedimentadas 
por parte de dirigentes de instituições e docentes que impe-
dem o avanço para uma concepção integrada do ensino. En-
contrar ferramentas adequadas que ajudem a transpor as bar-
reiras requer despojamento dos interesses individuais que pos-
sa gerar, na formação, a transformação dos indivíduos.17

Os depoimentos dos participantes mostraram que a forma-
ção de grupos no colegiado, muitas vezes, assume atuação corpo-
rativa, de modo geral, apresenta implicações de forma negativa e 
acaba fragmentando as decisões, relações e o trabalho profissio-
nal. Sob outra perspectiva, porém, a formação de grupos faz par-
te da natureza humana, pois desde os primórdios o homem já co-
meçou constituindo suas redes e comunidades com as quais mais 
se identificava. Assim, concluiu-se que a gestão colegiada repre-
senta uma possibilidade de avançar e aproximar as relações inter-
pessoais por meio de ações gerenciais pautadas na coletividade e 
pluralidade do ser humano nos espaços organizacionais.

No contexto organizacional, torna-se importante buscar 
o equilíbrio entre a individualidade, que muitas vezes está as-
sociada ao domínio dos aspectos coletivos, e o individualismo, 
que se materializa, por vezes, na indiferença com o outro ser, 
sendo este o familiar, amigo, colega de trabalho, tanto no âm-
bito particular quanto no cenário público. Atuar como docen-
te, independentemente do quadro social, é complexo, pois en-
volve dimensões singulares e plurais, dinâmicas e complexas, 
relações, interações, idas e vindas, conflitos e divergências, num 
constante aprender e reaprender a viver, a ser, a fazer e conviver.

De acordo com os depoimentos, a pluralidade dos repre-
sentantes no colegiado favorece a tomada de decisões para a 
construção e produção coletivas em favor da formação profis-
sional. Ainda, as ações e deliberações colegiadas acabam inter-
ferindo na vida dos discentes e docentes. Por outro lado, en-
tende-se que os indivíduos podem influenciar e interferir nas 
decisões coletivas. Nesse sentido, entende-se que, no âmbito 
da gestão universitária e a partir do esforço e trabalho coletivo, 
com base no compromisso e comprometimento dos gestores 
e demais envolvidos na esfera administrativa e decisória, pode-
-se contribuir positivamente para atender às demandas forma-
tivas, institucionais, profissionais e acadêmicas.

Nessa perspectiva, no colegiado, as deliberações acontecem 
por meio da participação dos representantes com base na diver-
sidade de opiniões, posicionamentos e ideias, que ao final resul-
tam em decisões. Por isso, a qualidade da informação colhida 
e a capacidade de sua análise levam à tomada de decisões res-
ponsáveis e a assumir as suas consequências. Para isso, é preciso 
aplicar os conhecimentos adquiridos tanto na prática quanto no 
processo de reflexão teórica para fundamentar a análise das situ-
ações cotidianas. O profissional pondera os aspectos positivos e 
negativos ao decidir utilizar, ou não, determinado conhecimento 
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buir efetivamente para fortalecer o desenvolvimento da orga-
nização e garantir uma formação de qualidade em prol da assis-
tência à saúde e melhoria de determinantes sociais.

O presente estudo limitou-se a abranger apenas o colegia-
do do curso de graduação em Enfermagem e seus respectivos 
professores. Assim, sugere-se a realização de novos estudos so-
bre o tema em outros cenários, incluindo a participação de ou-
tros professores e profissionais de saúde.
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nal e profissional. Assim, uma estratégia pode ser a inclusão de 
metodologias interativas no decorrer das aulas teóricas a fim de 
proporcionar uma interconexão com a realidade a ser observa-
da durante as experiências em campo de prática.21 Desse modo, 
o professor assume a função de proporcionar experiências per-
tinentes e significativas para despertar no estudante uma atitu-
de investigativa e curiosa, impulsionando suas potencialidades 
e singularidades. As conexões e interações entre os docentes e 
os discentes devem ser legitimadas por meio de uma relação 
de troca mútua a fim de provocar mudanças e transformações 
da realidade, assim como valorizando a autonomia dos sujei-
tos.15 Com base em um processo de formação qualificado e efe-
tivo, pode-se vislumbrar que enfermeiros egressos das institui-
ções formadoras cumpram seu papel como profissionais capa-
citados, tanto no ensino, gerenciamento dos serviços de saúde, 
desenvolvimento de ações e cuidados ao paciente e sua família, 
quanto para gerar novas pesquisas e resultados de impacto e re-
levância para o nosso âmbito de saúde.

CONCLUSÃO

As decisões colegiadas são marcadas pela diversidade, plu-
ralidade e complementaridade de oposições, que são negocia-
das e dialogadas numa perspectiva de participação coletiva. A 
atuação dos representantes no colegiado repercute diretamen-
te na vida da comunidade acadêmica, assim como no processo 
de formação do enfermeiro. Nos depoimentos reconhece-se a 
necessidade de ofertar melhor preparo e realizar atividades de 
capacitação pedagógica e administrativa; que as decisões cole-
giadas são direcionadas para o fortalecimento dos profissionais; 
que a formação de grupos no colegiado, muitas vezes, assume 
atuação corporativa, de modo geral, apresentando implicações 
de forma negativa, e acaba fragmentando as decisões e o con-
texto de trabalho; que a pluralidade dos representantes favore-
ce a tomada de decisões para a construção e produção coleti-
vas em favor da formação profissional.

Foi identificado que as ações e deliberações colegiadas re-
percutem na vida dos discentes e docentes, ou seja, implicam o 
processo de formação, no momento em que não apenas redu-
zem, simplificam ou fragmentam os conhecimentos e saberes 
disciplinares, mas possibilitam a interdisciplinaridade, a multi-
plicidade e pluralidade de experiências e vivências, com suas es-
pecificidades e peculiaridades, que constituem a tessitura hu-
mana, materializada no espaço laboral.

Desse modo, tão importante quanto a ampliação do nú-
mero de vagas e cursos é a qualidade da oferta do ensino e 
da formação de profissionais de saúde. Os desafios complexos 
e emergentes fazem parte do cotidiano na prática docente, o 
que implica mais esforço e dedicação por parte do profissional. 
O processo gerencial estabelecido no colegiado pode contri-
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